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A força do cooperativismo gaú-
cho ganhou destaque em mais 
uma edição do projeto Happy 
Hour Gerir – Workshops de Ges-
tão Organizacional, idealizado pe-
la Gazeta Grupo de Comunicações. 
A temática, inclusive, procurou 
dialogar com o Dia Internacional 
do Cooperativismo, tradicional-
mente celebrado no primeiro sá-
bado de julho. 

Na noite de quinta-feira, no 
auditório do SindiContábil Vale 
do Rio Pardo, em Santa Cruz do 
Sul, convidados puderam acom-
panhar relatos de lideranças que 
estão à frente de grandes entida-
des gaúchas. Os presidentes da 
Dália Alimentos, Gilberto Picci-
nini; do Sicredi Vale do Rio Par-
do, Heitor Petry;  da Unimed Va-
les do Taquari e Rio Pardo, Neo-
ri Gusson; e o gerente de relações 
institucionais e sindicais do Siste-
ma Ocergs, Tarcisio Minetto, fo-
ram os painelistas.

Durante o encontro, que mar-
cou a retomada da iniciativa no 
segundo semestre deste ano, o 
presidente-executivo da Gaze-
ta, Sydney de Oliveira, agradeceu 
pela participação de todos os en-
volvidos, além de reforçar o com-
promisso com a disseminação de 

informação de qualidade e de co-
nhecimento relevante para o de-
senvolvimento social. 

“Mais uma vez, a Gazeta en-
tende que cumpre seu propósi-
to de colaborar com a comunida-
de santa-cruzense e regional, tra-
zendo à pauta um tema de extre-
ma importância para o desenvol-
vimento econômico e social do Es-
tado”, enfatizou Oliveira, em sua 
explanação.

A primeira edição deste ano do 
Happy Hour Gerir foi realizada no 
dia 31 de março, com reflexões em 
torno da necessidade de inibir to-
das as formas de violência contra 
as mulheres, diante do alarman-
te número de feminicídios no Rio 
Grande do Sul e no Brasil, bem co-
mo de muitas outras formas de 
agressão, física e psicológica, pra-
ticadas por homens.

Aquela edição contou com a 
participação da diretora médi-
ca da Unimed Vales do Taquari 
e Rio Pardo, Cynthia Caetano; da 
delegada de polícia Raquel Sch-
neider, da Delegacia Especializa-
da de Atendimento à Mulher (De-
am); da psicóloga e mestre em Psi-
cologia pela Universidade de San-
ta Cruz do Sul (Unisc), Sheryl An-
dreatta; e da presidente da Sub-

secção da OAB de Santa Cruz, Ma-
nuela Braga. 

Durante aquele encontro, tam-
bém realizado no auditório do 
Sindicontábil, foi lançada, por ini-
ciativa da Gazeta Grupo de Comuni-
cações, a campanha “Por elas. Pe-
la vida. Um basta à violência con-
tra as mulheres”.

Agora, ao promover um painel 
sobre o cooperativismo, a Gazeta 
busca salientar a expressiva par-
ticipação dessa forma de organi-
zação comunitária em conquis-
tas relevantes registradas em di-
ferentes momentos da história 
regional. Inspirada nesses exem-
plos, a sociedade pode pensar as 
melhorias ou planejar suas ações, 
contemplando as gerações atuais 
e também as do futuro.

A próxima edição está progra-
mada para ocorrer em agosto, 
com painéis a respeito do tema 
“Energias renováveis e seguran-
ça energética”.

O projeto Happy Hour Gerir, 
desenvolvido há uma década pe-
la Gazeta Grupo de Comunicações, 
conta com o patrocínio de Uni-
med Vales do Taquari e Rio Par-
do e Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc), além do apoio de 
Cucas da Rosana e HBier.

Desenvolvimento que nasce no propósito do cooperativismo
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Primeira edição do projeto Happy Hour Gerir no segundo semestre do ano trouxe como tema “A força das cooperativas gaúchas”, com explanações no auditório do SindiContábil na quinta-feira à noite

A partir da esquerda, Piccinini, Minetto, Gusson, Sydney de Oliveira e Heitor Petry

Lideranças empresariais, setoriais e da comunidade acompanharam os painéis

UM DEBATE ESSENCIAL
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O pensamento precisa estar alinhado ao bem comum

Piccinini: “Visitamos vários países para ver formas de governar e de fazer gestão”

O primeiro convidado a pales-
trar, o presidente da Dália Alimen-
tos, Gilberto Piccinini, reuniu dados 
da história e do presente da coope-
rativa, aliados ao propósito ao lon-
go de quase 80 anos, cuja marca se-
rá celebrada no próximo ano. “Es-
tá na nossa missão promover de-
senvolvimento econômico e social 
sempre pensando no bem comum, 
para os associados, para os funcio-
nários e para a comunidade.”

Para exemplificar a linha de tra-
balho, o líder ainda citou a frase do 
primeiro presidente, João Batista 
Marchese, disposta na sala do con-
selho: “A solução nasce quando sen-
tamos ao redor de uma mesa, sem-
pre pensando no bem comum e não 
em si próprio”. É assim, seguindo 
essa linha de pensamento, que hoje 
a entidade já trabalha com a quinta 
geração de associados, compreen-
didos em 2.272 famílias.

Ao comentar o mercado inter-
no e externo, no qual a Dália es-
tá presente em 20 países, Piccini-
ni afirmou que o faturamento em 
2025 foi de R$ 2,2 bilhões. “Depois 
da forte crise da proteína e, em se-
guida, das cinco enchentes que en-
frentamos, o volume foi menor. 
Caso contrário, estaríamos com 
R$ 13 bilhões.” Somente o frigorí-
fico, localizado em Encantado, res-

ponde por 44% do valor. 
O palestrante também abordou 

o sistema de governança da insti-
tuição. “Nós visitamos vários paí-
ses do mundo para ampliar conhe-
cimentos sobre formas de gover-
nar e de fazer gestão.” A partir dis-
so, houve a implantação de um nú-
cleo estratégico, por meio do qual 
discutem-se as estratégias de cres-
cimento, desenvolvimento, lança-
mento de produtos, investimen-
tos em novas plantas industriais, 
entre outros.

Para aproximar os associados, 
a Dália vem promovendo uma sé-
rie de ações direcionadas. “Nós te-
mos notado que as famílias se sen-
tem bem em estar em cooperativas 
que valorizam o lado social. É uma 
grande satisfação vê-las evoluindo e 
se sentindo em casa.” Entre as ações, 
são realizados eventos direcionados 
a mulheres e crianças, com o propó-
sito de estreitar laços e incentivar a 
permanência no campo.

Outro projeto que deve ser des-
taque no futuro é a consolidação 
do Museu Brasileiro da Suinocul-
tura (Mubs), em Encantado. O es-
paço, com previsão de inaugura-
ção nos próximos anos, vai con-
tar com acervo de 32 mil peças, in-
cluindo documentos, equipamen-
tos, publicações, registros fotográ-

A Cooperativa Dália Alimentos nasceu no dia 15 de junho 
de 1947, em Encantado. Na época, 387 pequenos produtores 
congregaram esforços e, sob a liderança de João Batista Marchese, 
fundaram a Cooperativa dos Suinocultores de Encantado Ltda. 
(Cosuel). No ano seguinte, foi lançada a pedra fundamental da 
Unidade Frigorífica de Suínos, desde então em funcionamento.  Com 
o passar dos anos, a cooperativa foi diversificando atividades. Com 
base nesse princípio, surgiram a fábrica de óleo de soja, em 1957 
(extinta mais tarde); a fábrica de rações, em 1963 (em atividade na 
produção de rações para suínos e bovinos leiteiros), e a indústria 
de laticínios, em 1965, em Arroio do meio. Hoje, os produtos com a 
marca Dália são conhecidos em todo o Brasil.

A COOPERATIVA DÁLIA ALIMENTOS

O cooperativismo 
é o sistema que as 

comunidades adotam 
quando precisam de 
soluções rápidas e 
comunitárias para 
verbalizar atividades 
econômicas e sociais. 
Porque juntos somos 
mais fortes.

GILBERTO PICCININI
Presidente da Dália Alimentos

ficos e objetos curiosos. Por meio 
da iniciativa, objetiva-se valorizar 
a trajetória do setor no País, pre-
servar memórias e reforçar a vo-
cação econômica e cultural da re-
gião. “É um investimento grande. 
Queremos apresentar um novo 
conceito de museu, que deve ser 
muito atrativo.”

Para finalizar,  Piccinini refor-
çou a importância das cooperati-
vas. “O associativismo, assim co-
mo o cooperativismo, é o sistema 
que as comunidades adotam quan-
do precisam de soluções rápidas e 
comunitárias para verbalizar ativi-
dades econômicas e sociais. Por-
que juntos somos mais fortes.”
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A força do cooperativismo médico presente nos vales

“O diferencial de uma cooperativa são as pessoas”, enfatizou Neori Gusson

“Nosso propósito é um propósi-
to de grandeza, de valor para as pes-
soas. Cuidarmos dos outros.” A afir-
mação do presidente da Unimed 
Vales do Taquari e Rio Pardo, Neo-
ri Gusson, revela parte de sua apre-
sentação no decorrer do último Ge-
rir. À frente da instituição que com-
pletou 55 anos de atuação na região, 
em 2026, o médico trouxe aos par-
ticipantes diferentes pontos sobre 
o trabalho da instituição. 

“A cooperativa começou com 49 
médicos. Esse legado nós também 
precisamos trabalhar para que o 
futuro nos dê oportunidades.” Em 
2025, por exemplo, a instituição al-
cançou R$ 1 bilhão de faturamen-
to, considerado expressivo para a 
área. A marca, inclusive, colocou 
a Unimed VTRP em terceiro lugar 
no Estado, atrás apenas de Porto 
Alegre e Caxias do Sul.

Já em solo santa-cruzense, Gus-
son afirmou que desde 2015 vem 
sendo exercido um olhar diferen-
ciado sobre a estrutura disponível 
aos cooperados. “Compramos um 
terreno, localizado no final da Rua 
Tenente Coronel Brito. Mas já co-
locamos o projeto na gaveta umas 
três vezes, em função do contexto 
econômico. Agora, para 2027, pos-
sivelmente iremos retomar, com 
foco mais assistencial e forte na 

área de prevenção e promoção”.
É a isso, aliás, que a equipe de 

trabalho tem direcionado atenção: 
despertar no cliente o cuidado com 
toda sua dinâmica de vida para usu-
fruir de uma saúde melhor. Segun-
do o presidente, o processo educati-
vo precisa estar sempre integrado 
em uma dinâmica de cooperação e 
cooperativismo. “O grande diferen-
cial de uma cooperativa com rela-
ção a uma empresa geral é a sua 
participação na comunidade.” 

No decorrer de sua fala, Gus-
son lembrou que a cooperativa, até 
2020, era especificamente para tra-
balho. “Com a criação da Agência 
Nacional de Saúde, passamos a ser 
também uma cooperativa de ne-
cessidades de fundos econômicos. 
Então, o nosso capital social teve 
que aumentar, porque precisamos 
ter fundos garantidores de susten-
tação para assegurar a assistência 
dos nossos clientes.”

Hoje são 20 milhões de vidas 
que fazem parte da assistência mé-
dica, por meio de 36 cooperativas. 
No Rio Grande do Sul são em torno 
de 2 milhões, com 27 unidades. Já 
a Unimed VTRP atende 134 mil vi-
das. “Somente em Santa Cruz nos-
so market share é de aproximada-
mente 30% da população, o equi-
valente a 40 mil pessoas.” 

Considerada a maior cooperativa de saúde do mundo, na região 
dos vales a Unimed nasceu em 11 de dezembro de 1971. No início, 
era chamada Altomed. Em 1977, ao ampliar sua missão e assumir 
a vocação regional, adotou-se o nome Unimed Vales do Taquari 
e Rio Pardo, mantido até hoje. A Unimed VTRP abrange uma área 
de 59 municípios dos vales do Taquari, Rio Pardo e da região do 
Jacuí. Com sede em Lajeado, conta com escritórios regionais em 
outras cidades: Charqueadas, Encantado, Estrela, Santa Cruz do 
Sul, Taquari, Teutônia e Venâncio Aires. Na região, hoje são mais de 
700 médicos cooperados, atendendo em mais de 47 especialidades 
médicas, mais de 250 laboratórios parceiros e 30 hospitais. A 
Unimed está presente em 84% do território brasileiro.

A UNIMED VALES DO TAQUARI E RIO PARDO

Cuidar da saúde 
dos clientes 

da nossa região é 
uma dedicação que 
atribuímos ao trabalho de 
cada médico cooperado, 
a cada colaborador, a 
todas as pessoas que 
estão envolvidas.

NEORI GUSSON
Presidente da Unimed Vales 

do Taquari e Rio Pardo

Nas unidades de atendimento, 
disponíveis em diferentes pontos da 
cidade, há serviços focados em trans-
torno do espectro autista, consultó-
rios de nutricionistas, entre outras 
atividades assistenciais de orienta-
ção e organização, além de clínica de 
aplicação de medicamentos. 

No decorrer de sua apresenta-
ção, Gusson ainda falou sobre pla-
nos para o futuro, produtos e de-
safios que norteiam o cotidiano da 
cooperativa. “Cuidar da saúde dos 
clientes da nossa região é uma de-
dicação que atribuímos ao traba-
lho de cada médico cooperado, a 
cada colaborador, a todas as pes-
soas que estão envolvidas. O dife-
rencial de uma cooperativa são as 
pessoas.”
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Transformar o mundo para 
melhor através da cooperação

O terceiro convidado a compartilhar as 
potencialidades do cooperativismo gaúcho, o 
presidente da Sicredi Vale do Rio Pardo, Hei-
tor Petry, procurou trazer contextualização 
sobre a estrutura sistêmica nacional, além de 
indicadores da cooperativa e conceitos rele-
vantes. E fez breve resgate histórico. “O coo-
perativismo de crédito existe há mais de 120 
anos no Brasil, sendo a primeira delas em No-
va Petrópolis, na Linha Imperial.”

Com mais de 10 milhões de associados, 
99 cooperativas, 3.100 agências em todo o 
País e mais de 50 mil colaboradores, a insti-
tuição financeira ultrapassa os R$ 51 bilhões 
em patrimônio líquido em solo brasileiro. 
“É uma questão relevante para o setor, estar 
constituído de boas reservas e principal-
mente de patrimônio, o que acaba propor-
cionando segurança aos associados”, disse.

Entre os números, o convidado abordou 
os diferenciais do modelo de gestão coope-
rativo. “Dentro da nossa realidade, ele re-
mete para uma sociedade de pessoas, não 
de capital. O controle na organização é feito 
pelo associado por meio das assembleias”, 
explicou, ao lembrar que a unidade do vale 
integra as cooperativas centenárias.

Além disso, lembrou que o cooperativis-
mo de crédito é um modelo consolidado no 
mundo, estruturado em mais de cem países, 
com 400 milhões de associados. No âmbito lo-
cal, destacou os impactos positivos que a insti-
tuição exerce nas comunidades. “Qual é o pri-
meiro interesse que a cooperativa tem? Pro-
mover a inclusão financeira. É estar presente 
na comunidade e ajudá-la a se desenvolver.”

No Brasil, a Sicredi se faz presente em 200 
municípios. “Normalmente são pequenas co-
munidades, onde não há, em muitos casos, 
perspectiva de lucro”, comentou. Nesse senti-

Para finalizar a noite de palestras do 
Gerir, o gerente de relações institucionais 
e sindicais do Sistema Ocergs, com 375 co-
operativas registradas, Tarcisio Minetto, 
apresentou seu relato sobre a importân-
cia do cooperativismo. Entre os números 
apresentados, o painelista frisou que 14% 
do PIB estadual está alicerçado nesse mo-
delo. Por isso, existe um trabalho em apre-
sentar a importância e o papel do coope-
rativismo aos pré-candidatos do governo 
estadual. 

Segundo Minetto, o maior volume de 
associados está relacionado a crédito, com  
mais de 3,3 milhões de pessoas. Para em-
basar sua fala, dados foram disponibiliza-
dos ao público presente por meio de breve 
apresentação. “O cooperativismo gaúcho 
transforma a cooperação em negócios ain-
da mais fortes e em 2025 abriu novos mer-
cados, criou oportunidades e movimentou 
bilhões para impulsionar o crescimento do 
Estado”, disse o texto.

A representação econômica e social, bas-
tante forte no Estado, é reflexo do engaja-
mento da comunidade com a cooperativa e 
a formação de liderança. “O cooperativismo 
tem a capacidade, pela sua estrutura, pelos 
seus princípios, pela sua legislação específica 
e modelo societário, de se orientar pelo prin-
cípio da transparência”, afirmou, ao referen-
ciar o orgulho em atuar no sistema.

Ainda sobre as ações desenvolvidas, Mi-
netto afirmou que o “foco principal é aten-
der bem as cooperativas, e as cooperativas, 
como consequência, atender bem os seus 
associados. Quando falamos em coopera-
tivismo, pensamos em desenvolvimento. 
E quando pensamos em desenvolvimen-
to, vem a transformação”. Esse fator, aliás, 
proporciona melhores condições de vida a 
todos os envolvidos.

NÚMEROS APRESENTADOS
* 375 cooperativas ativas.
* Mais de 4 milhões de gaúchos cooperados
* Mais de 80 mil empregos gerados por 

todo o Estado.
* R$ 249 bilhões em ativos.
*R$ 103 bilhões em ingressos.
* R$ 6 bilhões em sobras.
* No campo, 94 cooperativas ativas, com 

mais de 272 mil associados e mais de R$ 1,6 

Petry: “Todo o resultado positivo que nós temos permanece essencialmente dentro da nossa região” Minetto: “Quando falamos em cooperativismo, pensamos em desenvolvimento. E vem a transformação”

A Sicredi Vale do Rio Pardo é uma cooperativa centenária presente em nove municípios: 
Vera Cruz, Venâncio Aires, Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul, Sinimbu, Rio Pardo, 
Herveiras, General Câmara e Vale Verde. São mais de 79 mil associados e 300 colaboradores, 
atuando em 15 pontos de atendimento, consolidando-se como uma das mais tradicionais 
cooperativas do Estado. Além de oferecer produtos e serviços financeiros para quem vive 
no campo ou na cidade, a cooperativa está presente na vida das comunidades de atuação, 
impulsionando projetos com foco no desenvolvimento regional sustentável, valorização da 
cidadania e melhoria da qualidade de vida. 

A SICREDI VALE DO RIO PARDO

O Sistema Ocergs é dividido por 
casas, cada uma com sua função e 
todas trabalhando pelo cooperativismo. 
A Organização das Cooperativas do 
Estado do Rio Grande do Sul (Ocergs) 
promove um ambiente favorável e atua 
na defesa dos interesses da categoria. 
O Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo do Estado (Sescoop/
RS), por sua vez, promove a cultura 
cooperativista, atuando para melhorar 
a qualidade de vida e bem-estar 
dos associados nas cooperativas, 
empregados e familiares. 

Já a Escola Superior do 
Cooperativismo (Escoop) atende 
às demandas de qualificação das 
cooperativas gaúchas. Foi a primeira 
faculdade voltada exclusivamente para 
o cooperativismo no Brasil.

O SISTEMA OCERGS

Temos um ambiente 
extraordinário de 

organização cooperativa 
que precisamos enxergar e 
valorizar. Temos força no modelo 
cooperativo, proximidade com 
as comunidades, impacto 
positivo, intercooperação.

HEITOR PETRY
Presidente da Sicredi Vale do Rio Pardo

O cooperativismo tem 
a capacidade, pela sua 

estrutura, pelos seus princípios, 
pela sua legislação, pelo seu 
modelo societário, de se orientar 
pelo princípio da transparência.

TARCISIO MINETTO
Gerente de relações institucionais 

e sindicais do Sistema Ocergs

do, lembrou dos impactos da atuação no Va-
le do Rio Pardo, que engloba 15 agências em 
nove municípios e 80 mil associados. “Todo 
resultado positivo que temos aqui não vai 
embora. Permanece essencialmente den-
tro da região”. 

Além disso, busca-se atender ao princípio 
da intercooperação, de estreitar laços com 
as demais cooperativas. “Esse é o propósi-
to: fazer com que o dinheiro circule dentro 
da própria comunidade, através dos negó-
cios e do empreendedorismo,  promovendo 
a prosperidade.” 

No campo social e educacional, a Sicre-
di também tem investido. “Hoje temos cer-
ca de 1.200 crianças e adolescentes impac-
tados pelos programas na área. São 36 co-
operativas escolares nas quais os estudan-
tes têm encontrado motivação”. Petry ci-
tou o Vale do Rio Pardo como território 
do cooperativismo. “Temos aqui ambien-
te extraordinário de organização que pre-
cisamos enxergar e valorizar. Temos for-
ça no modelo cooperativo, proximidade 
com as comunidades, impacto positivo, in-
tercooperação. Mas os desafios também 
existem e precisamos seguir trabalhando.”

bilhão em sobras.
* Crédito cooperativo seguiu impulsio-

nando negócios em todo o Estado, com 
mais de 3,4 milhões de associados e R$ 3,8 
bilhões em sobras.

* Na saúde, mais de 28 mil associados e 
14 mil empregos gerados.

* O ramo da infraestrutura cresce com 
mais de 592 mil cooperados, 2.819 empre-
gados e 337 milhões em sobras.

* Trabalho, produção de bens e serviços 
que fortalecem a economia todos os dias com 
seus 9.441 associados e 615 empregados.

* No transporte, mais de 12 mil associa-
dos e 483 empregados.

Contribuição essencial na 
realidade do Rio Grande do Sul
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